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RESUMO

RESUMO:

 

A Mata Atlântica abriga, em menos de 7% de sua cobertura original, milhares de espécies de plantas e animais

ameaçados de extinção. Dentre as espécies vegetais ameaçadas, pode-se ouvir o som produzido por

instrumentos musicais que delas dependem para existir. Como o caso o pau-brasil (Paubrasilia enchinata), do

qual se produz arcos para violinos, e do jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra), usado na produção de

instrumentos de corda como violão. A memória biocultural da espécie humana decorre da interseção entre

elementos biológicos e culturais, e está sendo comprometida pelos impactos da modernidade - gerando

monoculturas da mente e demandando modos alternativos da produção ao consumo. Os Sistemas

Agroflorestais - SAF - sa ̃o uma tecnologia ancestral de reflorestamento com foco em respeitar e perpetuar a

biodiversidade. Com o intuito do reflorestamento de mentes e espaços em "Agroflorestas Musicais", surge o

Coletivo Acorde a Floresta, confluindo uma correnteza ecomusical que nasce na semente, permeia o cultivo, o

manejo, a colheita, a confecção dos instrumentos até a música tocada pelos/as artistas e quem escuta e sente.

Este trabalho inicia o registro de 20 espécies da Mata Atlântica utilizadas para a confecção de instrumentos

musicais, com intuito de fundir saberes científicos e populares para dar seguimento à busca por características

ecológicas para plantio em Agroflorestas. Que bons ventos espalhem as sementes de reflorestamento da

música.

 

PALAVRAS – CHAVE: Floresta; Agrofloresta; Instrumentos Musicais; Mata Atlântica; Madeiras

 

 

1. Introdução

 

As matas são casa para a vida em abundante diversidade. São elos de extrema relevância na ciclagem da

matéria pelo globo terrestre - garantindo a perpetuação da vida no planeta, enquanto são cura de reconexão e

encantamento para seres humanos neste berço de vida biodiverso.

 

As florestas desempenham um papel fundamental na regulação do clima ao absorver dióxido de carbono (CO2)
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da atmosfera, e demandam soluções eficazes destinadas a manter o seu papel contínuo como sumidouro e

estoques estáveis de carbono para as futuras gerações (IUCN, 2022).  Além da importância a nível global, os

diversos serviços prestados pelas florestas a nível regional e local também saltam aos olhos. 

 

A Mata Atlântica abriga cerca de 70% das pessoas do Brasil, como também três dos maiores centros urbanos

do continente. Mais de 93% da extensão original já desapareceu, restando menos de 7% em remanescentes

fragmentados, onde vivem milhares de espécies de plantas, mamíferos e aves ameaçadas de extinção

(GALINDO-LEAL & CÂMARA apud SAYRE, 2003). Estudos têm demonstrado as diversas espécies endêmicas,

estando muitas ameaçadas de extinção, e ressaltam a importância da preservação, conservação e regeneração

desse Bioma (FILHO et al., 2023).

 

Dentre as espécies vegetais ameaçadas de extinção, pode-se ouvir o som produzido por instrumentos musicais

que delas dependem para existir. Como o caso o pau-brasil (Paubrasilia enchinata), do qual se produz arcos

para violinos, e do jacarandá-da-bahia ou jacarandá brasileiro (Dalbergia nigra), usado na produção de

instrumentos de corda como violão. 

 

Calvano et al. (2023) conta que desde o alvorecer da humanidade, a madeira tem sido o material preferido para

a confecção de instrumentos musicais devido às suas propriedades acústicas favoráveis, trabalhabilidade e

valor estético. O declínio dessas espécies devido ao comércio ilegal e à sobreexploração levou à sua inclusão

nos Apêndices da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas de Fauna e Flora

Selvagens (CITES, disponível em: https://speciesplus.net/, acesso em 27/07/2024). 

 

Com este intuito, em meio à pandemia, no Estado de Pernambuco, surge o Coletivo Acorde a Floresta,

(Disponível em: https://agente.com.vc/acORde-a-florEsta), tecendo uma rede dentre uma correnteza ecomusical,

que nasce na semente, permeia o cultivo e o manejo até a colheita, passa pela confecção dos instrumentos

musicais até a música tocada pelos/as artistas e quem escuta e sente os sons cultivados. 

 

Reflorestar é urgente. A busca pela recuperac ̧a ̃o das florestas como cobertura de grande parte do Brasil - parte

esta originalmente coberta por elas, visa a protec ̧a ̃o de nascentes, rios, a ́guas superficiais e subterra ̂neas, das

quais depende a vida no planeta. Além de preservar nossas florestas, também é preciso preservar a fauna que

nelas vive, para que possamos mitigar os efeitos catastróficos das mudanças climáticas. Uma floresta vazia é

uma floresta condenada (REDFORD, 1992).

 

A vitalidade dos biomas é fundamental para deter o aquecimento global. Os efeitos da defaunação da floresta

vem reduzindo cada vez mais, a absorção de carbono, pela floresta. O Bioma amazônico, por exemplo, tem se

tornado uma fonte de carbono (emite mais carbono do que retira) (LOVEJOY e NOBRE, 2018).

 

As catástrofes climáticas estão relacionadas com fenômenos climáticos de escala planetária. A Região Nordeste

do Brasil tem sofrido com a sucessão de secas mais severas do que no passado recente, desde que os efeitos

do aquecimento global têm tornado o El Niño mais intenso e mais frequente, ampliando a estação seca. O El

Niño é um fenômeno natural que causa aquecimento anômalo das águas do oceano Pacífico Tropical Equatorial

e como consequência, provoca uma série de alterações na variabilidade natural do clima.

 

Apesar de sua importância, a Mata Atlântica Norte (MAN), também denominada por vários autores como Centro

de Endemismo de Pernambuco (CEP) - porção da Mata Atlântica ao norte do Rio São Francisco, representa

atualmente menos de 5% da cobertura original, sendo que a floresta remanescente agora consiste em pequenos

fragmentos dispersos em ambientes urbanos e agrícolas ao longo de sua distribuição (SILVA & TABARELLI,

apud FILHO et al., 2023).
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O CEP trata-se de uma das partes mais ricas da Mata Atlântica brasileira, que está permanentemente

ameaçada e necessita de mais pesquisa científica e criação de áreas protegidas. As estatísticas de área

desmatada e taxas de extinção são evidências contundentes de que estamos diante de um risco iminente de

perder essa floresta se medidas sérias não forem tomadas em um curto espaço de tempo. Nos últimos 30 anos,

a Mata Atlântica tem sido considerada uma prioridade global para a conservação da biodiversidade, sendo um

dos cinco principais hotspots ou Pontos Críticos de Biodiversidade em nosso planeta. (MARQUES & GRELLE,

2022).

 

Seguindo a mesma direção de desvalorização, Guillen (2008) ressalta a alta diversidade cultural do estado de

Pernambuco e as dificuldades que têm encontrado para sua manutenção. Toledo e Barrera-Bassols (2015)

afirmam que a memória da espécie humana, decorrente da interseção entre elementos biológicos e culturais,

está sendo comprometida pelos impactos da modernidade, provenientes de processos técnicos, econômicos e

contextos sociais e políticos. Os autores consideram esta memória biocultural como importantes para o futuro da

humanidade, cobrando - a partir da perspectiva agroecológica, uma mudança radical na forma como os seres

humanos se apropriam dos recursos e serviços ambientais, demandando modos alternativos de produção,

circulação, transformação e consumo de matérias-primas e alimentos necessários para a sociedade.

 

Shiva (2002) destaca a importância dos métodos agrícolas tradicionais e do conhecimento local para a

preservação da biodiversidade, desde que a monocultura vem ocupando espaços vastos em nossa sociedade,

tanto fisicamente destruindo áreas biodiversas para o cultivo uma única cultura em grandes extensões de terra,

tanto numa homogeneização cultural que destrói as comunidades e suas tradições e conhecimentos ancestrais,

promovendo práticas insustentáveis.

 

Os Sistemas Agroflorestais - SAF - sa ̃o uma tecnologia ancestral de reflorestamento com foco em respeitar e

perpetuar a biodiversidade, aumentar a vida e criar solo, e sa ̃o estimuladas no Co ́digo Florestal (Lei No 12.651 /

2012). Pedimos licenc ̧a aos povos origina ́rios e pretendemos ajudar a levar essas sementes ancestrais aos

ventos. Bons ventos que tragam ac ̧o ̃es de reflorestamento para recompor nossas matas que ainda pulsam

abunda ̂ncia.

 

Unir esforços para articular e ampliar redes locais é urgente para proteger o que ainda resta e regenerar a Mata

Atlântica. As ações necessárias para conectar os fragmentos remanescentes através de corredores ecológicos

passam pelo encontro das pessoas e grupos que habitam, utilizam e fazem a gestão destes espaços. Trata-se

de um desafio que envolve educação, cultura e técnica agroecológica.

 

É nesse contexto que surge o conceito das “Agroflorestas Musicais”, como forma de demonstrar a viabilidade de

arranjos produtivos sustentáveis que busquem a regeneração das florestas e de todos os seres que delas

também dependem, bem como enquanto caminho de restauração urgente e emergencial frente à crise climática

global. As Agroflorestas Musicais propõem estratégias de enriquecimento com espécies nativas, atração de

aves e polinizadores - enriquecedores das paisagens sonoras, geração de renda e aumento da qualidade de

vida.

 

Neste trabalho, são registradas 20 espécies vegetais da Mata Atlântica utilizadas para a confecção de

instrumentos musicais, com intuito de fundir saberes científicos e populares sobre características ecológicas

para plantio em Agroflorestas, categorias de ameaça de extinção e partes utilizadas para confecção de quais

tipos de instrumentos.

 

 

2. Materiais e métodos
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A floresta ensina que a cooperação é método primário para a resiliência e resistência. O trabalho em rede é o

cerne deste trabalho, onde a interdisciplinaridade merece destaque no levantamento de informações com foco

na conservação e regeneração das florestas, através do diálogo de saberes populares e científicos:

agroecologia, agroflorestas, etnoflorestas, agricultura sintrópica, ecologia, ecofisiologia, etnobotânica, cultura,

música, artesanato, artes visuais, audiovisuais e educomunicação se fundem numa pesquisa colaborativa.

 

O ponto de partida é uma caminhada já trilhada, desde 2020, pelo Coletivo Acorde a Floresta, na pesquisa e

prática nesta temática da correnteza ecomusical, a partir da Ciência Cidadã, enquanto participac ̧a ̃o ativa da

sociedade de forma colaborativa e volunta ́ria para contribuir com a melhoria do conhecimento cienti ́fico. O

Coletivo, em parceria com artistas e pesquisadores/as de Pernambuco, elaboraram e lançaram o questionário

(Google Forms) "Acordemos a rede - uma coleta colaborativa" (Disponível em:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd49YHNG7ppOvF00RRaRbPIcoObrv-

0fZgNkfUhBQ2C4r9t3A/viewform), na finalidade de divulgar a pesquisa, aumentar a rede envolvida, promover a

reflexão dentre os atores participantes, e aumentar a coleta de informações sobre as espécies musicais,

conteúdo-base de conhecimentos populares para dar início a esta pesquisa colaborativa, entendo-a enquanto

projeto de vida das pessoas do coletivo a ser trilhada em uma longa jornada de saberes biodiversos. 

 

Em 2022, a Sociedade para a Conservação de Aves do Brasil (SAVE Brasil) - através do Projeto Mata Atlântica

do Nordeste - e a Associação Agroecológica Coletivo Kapi'Wara se fundem a esta rede, onde objetivos de

reflorestamento da Mata Atlântica chamam por parcerias para a sensibilização e plantio. Após 2 anos de

parceria em projetos de reflorestamento agroflorestal em Assentamentos da Reforma Agrária no estado de

Alagoas e Unidade de Conservação da SAVE em Pernambuco, surge como um movimento mágico de sincronia

e coincidência, no ano de 2024, uma demanda de um financiador (do exterior do país) para o plantio de

espécies de interesse musical nas agroflorestas do projeto. 

 

Com isto, unificamos a lista de espécies levantada no questionário e a lista de espécies proveniente desta

demanda, definindo as espécies prioritárias para o estudo, chegando a uma relação de 20 espécies musicais da

Mata Atlântica para a pesquisa deste trabalho, detalhadas nos resultados. 

 

Pede-se licença, com respeito e honra à ancestralidade e aos povos originários e seu conhecimento acumulado,

para o trabalho com os seus saberes milenares. Unificamos assim, nesta pesquisa, os saberes acadêmicos dos

trabalhos científicos aos saberes populares de integrantes do Acorde a Floresta, os músicos e artesãos Gustavo

Santos (de base indígena e africana) e Cláudio Rabeca (luthier). Desta forma, demonstra-se a importância de

valorizar o saber ancestral em um contexto acadêmico que não contempla todas as espécies definidas como

prioritárias neste processo. 

 

A pesquisa sobre as espécies citadas, se debruçou sobre o nome científico, família, nome popular, categoria de

ameaça de extinção (lista vermelha do IUCN, disponível em: https://www.iucnredlist.org/, acesso em 27/07/2024)

e instrumentos musicais nos quais são utilizadas. As pesquisas sobre as espécies foram realizadas por meio de

levantamento bibliográfico e consulta a músicos e artesãos do Coletivo Acorde a Floresta.

Com isto, seguem os resultados esperados do trabalho. 

 

 

3. Resultados e discussão

 

Os resultados da pesquisa iniciam com a percepção de uma vasta riqueza de saber que não é contemplado em

sua totalidade por pesquisas científicas, desde que grande parte se origina de culturas com base na oralidade, e
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que merecem ser respeitadas e valorizadas enquanto ciência dos povos originais. Ainda, vários casos de

nomenclatura ambígua dificultam a tarefa de pesquisa.

 

No questionário sobre as espécies utilizadas na produção de instrumentos musicais, Albuquerque et al. (2023)

relata cerca de 47 instrumentos, a partir da pesquisa com 45 participantes: pandeiro, E ̂lu, Agbe ̂, apitos, maraca ́,
passarinho, pau-de-chuva, chocalhos (sementes), teclas do computador, Zabumba, Agogo ̂, Tria ̂ngulo, Ukulele,

Alfaia, berimbau, Viola ̃o, guitarra, Cavaquinho, baixo, teclado, congas, caxixi, cajon, timbales, cowbells, surdo,

tantan, reco reco, Viola Nordestina, percussa ̃o e bateria, Derbake, rabeca, Piano, escaleta, Sanfona, shakers,

tambores, Baixo Ele ́trico, canto, danc ̧a, Flautas doce e transversal, pi ́fano, contrabaixo, Atabaques, bongo ̂. 

 

Foram citadas 35 espe ́cies vegetais utilizadas, por 23 pessoas, a partir de seus nomes populares, dentre elas:

cabac ̧a, cedro, spruce, ziricote, mogno (mahogany), rosewood (jacaranda ́), ac ̧ai ́, coite ́, virola, imbiriba, andiroba,

embau ́ba, jatoba ́, macai ́ba, jenipapo, coco, pau-brasil, tagibubuia, bambu, abeto, e ́bano, freijo ́, crotala ́ria,

paineira, xixa ́, periquiti, maple, hickory, seringa, bapeva, taboca, taquara, mulungu, pau ferro, cerejeira. 

 

Destas espécies citadas, 16 são nativas da Mata Atlântica, a saber: cedro, jacarandá (rosewood), imbiriba,

embau ́ba, jatoba ́, macai ́ba, jenipapo, pau-brasil, tagibubuia, crotala ́ria, paineira, xixa ́, periquiti, bapeva, mulungu,

pau ferro. Ainda, outras carecem mais estudos para definição da espécie e centro de origem, sendo elas:

taboca, taquara e cabaça, citadas pelos artesãos do Coletivo - de base originária - enquanto nativas, porém

carecendo de busca por mais informações botânicas.

 

Desta forma, percebe-se a relação entre a rica biodiversidade da Mata Atlântica e a vasta diversidade cultural

dos povos que nela vivem. Com isto, consta abaixo a tabela com as espécies estudadas neste trabalho:

 

Tabela 1.   Nome científico / família Família Nome popular Ameaça de extinção Instrumentos musicais Fonte 1
Acrocomia aculeata Aracaceae macaíba, macaúba Menos preocupante (LC) Alfaia.Ilu ou

Êlu.Zabumbas.Bombinhos (bombos). Guga Santos (Coletivo Acorde a Floresta), 2004. 2 Astronium fraxinifolium

Anacardiaceae Aroeira d'água, Gonçalo Alves Menos preocupante (LC) Dados para Muiracatiara (Astronium ulei

Mattick): Ministério da Agricultura, 1983 3 Brosimum rubescens Moraceae Garrote, pau-rainha, conduru,

muirapiranga, falso-pau-brasil Menos preocupante (LC) Arco de violino.Violão.Guitarra e contrabaixo.

Angyalossy et al., 2005.Hyasida et al., 2008; Teles, 2005. 4 Cedrela odorata / Cedrella odorata Meliaceae

Cedro, cedro-vermelho, cedro-rosa, cedro-branco Vulnerável (VU) Rabeca.Braço do violão.Guitarra e

contrabaixo.Instrumentos de sopro.Percussão: baterias, conga e bongôs. Cláudio Rabeca, artesão (Olinda, PE);

Fernandes, 2004; Teles, 2005. 5 Dalbergia decipularis Fabaceae bastião-de-arruda, pau-de-fuso, conhecida

como sebastião-arruda, sebastiãode-arruda, jacarandá-rosa, bois de rose, tulipwood ou braziliantulipwood.

Menos preocupante (LC) Instrumentos de sopro.Escala, flauta,teclas de marimba.Rabeca. Wegst, 2006; Souza,

2009; Claudio Rabeca (Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 6 Dalbergia nigra Fabaceae jacarandá-caviuna,

jacarandá-da-bahia, rosewood Vulnerável (VU) Instrumentos de sopro (clarinetas e oboés).Violão (backboard:

fundo). Instrumentos de corda.Guitarra e contrabaixo. Violino (cravelhas), violoncelo.Baquetas.Rabeca. Wegst,

2006; LONGI et al., 2014; Teles, 2005. Fernandes, 2004; Claudio Rabeca (Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 7
Eschweilera ovata Lecythidaceae Biriba, imbiriba, embiriba, beriba-branca, biriba-branca, biribá-branco, beriba-

preta, sapucarana, matamatá, matamatá-preto, sapucaia-mirim Menos preocupante (LC)

Berimbau.Baquetas.Maraca (cabo). Machado, 2020; Souza, 2009; Guga Santos (Coletivo Acorde a Floresta),

2024. 8 Handroanthus albus Bignoniaceae ipê-amarelo Menos preocupante (LC)

Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a

Floresta), 2024. 9 Handroanthus chrysotrichus Bignoniaceae ipê-amarelo Não está ameaçada

Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a

Floresta), 2024. 10 Handroanthus heptaphyllus Bignoniaceae ipê-roxo, ipê-rosa Menos preocupante (LC)

Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a

Floresta), 2024. 11 Handroanthus impetiginosus Bignoniaceae ipê-rosa Quase ameaçado (NT)

Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a
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Floresta), 2024. 12 Handroanthus ochraceus Bignoniaceae ipê-amarelo-do-cerrado, ipê-do-cerrado Menos

preocupante (LC) Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca

(Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 13 Handroanthus serratifolius Bignoniaceae ipê-ovo-de-macuco Em perigo

(EN) Violino.Violão.Violoncelo.Baqueta.Rabeca. LONGI et al., 2014; Teles, 2005; Cláudio Rabeca (Coletivo

Acorde a Floresta), 2024. 14 Hymenaea courbaril Linn. Var. courbaril Fabaceae jatobá, algarrobo Menos

preocupante (LC) Percussão: baterias, congas, bongôs. Baqueta.Gaitas diatônicas.Rabeca. Teles, 2005;

Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 15 Machaerium scleroxylon Fabaceae uraveiro, pau-ferro,

caviúna, jacarandá-caviúna, jacarandá, candeia-do-sertão, pau-ferro, caviúna, jacarandá-ferro, caviúna-vermelha

Menos preocupante (LC) Utilizada em lateral, fundo, ponte e escala de violão, flauta e banjo.Rabeca. Souza,

2009; Cláudio Rabeca (Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 16 Manilkara longifolia Sapotaceae maparaju,

massaranduba (maçaranduba), massaranduba folha de jaca, massaranduba rosa (Bahia) ou paraju Em perigo

(EN) Dados para Manilkara elata: Instrumentos de corda.Dados para: Maçaranduba.Violão.Guitarra e contra-

baixo.Instrumentos de sopro (clarinetas e oboés).Gaitas diatônicas.Percussão: baterias, conga e

bongôs.Rabeca. Wegst, 2006; Teles, 2005; Claudio Rabeca (Coletivo Acorde a Floresta), 2024. 17 Paubrasilia

echinata / Guilandia echinata / Caesalpinia echinata Fabaceae pau-brasil, pau-pernambuco, ibitapitanga Em

perigo (EN) Instrumentos de corda.Arco de violino. Wegst, 2007; Yoshigama, 2014; Teles, 2005. 18 Virola

sp.Virola surinamensisVirola michelii Myristicaceae Árvore-de-sebo, bicuíba, bicuíba-branca, mucuíra, ucuúba,

ucuúba- -branca, ucuúba-cheirosa, ucuúba-da-várzea, ucuúba-de-baixio, ucuúba-de-igapó, ucuúba- -verdadeira

e virola Menos preocupante (LC) Violões (tampo).Guitarra e contrabaixo.Instrumentos de sopro (flautas e

fagotes).Gaitas diatônicas. Teles, 2005  19 Zollernia ilicifolia Fabaceae laranjeira-do-mato, pau-de-jantar, pau-

santo, mossetaiba Menos preocupante (LC) Lateral e fundo de violão.Arcos para viola, violoncelo e contrabaixo.

Souza, 2009 20 Zollernia paraensis Fabaceae pau-santo, orelha-de-negro, orelha-de-onça, corac ̧a ̃o-de-negro,

muirapinima-preta Menos preocupante (LC) Lateral e fundo de violão. Souza, 2009

No tocante às espécies pesquisadas, Pierce 2002 apud Angyalossy et al. (2005) relata que a madeira de pau-

brasil (Caesalpinia echinata Lam.) e ́ extensivamente procurada no exterior, sendo considerada

internacionalmente a u ́nica que reu ́ne caracteri ́sticas ideais de ressona ̂ncia, densidade, durabilidade, beleza,

ale ́m da extensa ̃o da curvatura, do peso, da espessura e de preciosas qualidades tonais, para a confecc ̧a ̃o dos

melhores arcos de instrumentos de corda. Longi et al. (2014) estudou madeiras que pudessem vir a substituir o

pau-brasil - ameaçado de extinção, na fabricação de arcos e demonstrou que Handroanthus spp. apresentou

resultados significativos, produzindo arcos de qualidade similar.

 

Liu et al. (2020) apud Calvano et al. (2023) mostram que muitas espécies tradicionais de madeira podem ser

substituídas pelo uso de madeiras menos comuns ou materiais alternativos, já que não comprometem o

desempenho acústico do instrumento. Porém, ao selecionar guitarras, os usuários finais muitas vezes

consideram o valor estético tanto quanto, se não mais, do que as propriedades acústicas, buscando madeiras

raras e caras como o jacarandá brasileiro ou jacarandá da bahia. 

 

Trataria-se de uma medida preventiva, a conscientização desse público consumidor e mercado sobre a situação

crítica desta espécie, bem como os autores citam a falta de estudos sobre o uso real da madeira na indústria de

instrumentos musicais e como as empresas de fabricação de instrumentos comunicam ao consumidor o papel

da madeira em seus produtos. 

 

Artesão, luthier, músico e integrante do Coletivo Acorde a Floresta, Cláudio Rabeca conta sobre as madeiras

utilizadas para a construção da rabeca, instrumento característico da região Nordeste do Brasil. Em geral as

madeiras moles servem para o corpo e braço, e as madeiras duras servem para estandarte, cravelha e espelho

(peças que demandam maior resistência e dureza). O luthier afirma que o Cedro (Cedrela odorata), considerado

vulnerável, é a principal madeira utilizada em seu ateliê e tem plantado mudas e sementes de cedro nas

agroflorestas do Acorde a Floresta. Somarriba et al. 2013 apud Tenorio e Moya (2018) afirmam que o cedro,

assim como outras espécies em sistemas agroflorestais, apresenta um crescimento aumentado em comparação

com árvores em plantações florestais, pois se beneficiam da fertilização frequente proporcionada pelas culturas.

 

Calvano et al. (2023) encontrou 62 espécies diferentes utilizadas na confecção de violões, sendo cerca de 70%

6
 UFRPE, albuquerque.mariana@gmail.com
 IPA, FRANCISLACERDA2012@GMAIL.COM
 AFMDT , gugapedeplanta@gmail.com
 Ateliê Claudio Rabeca, claudiorabeca@gmail.com
 Acorde a Floresta, ticosalgueiro@gmail.com
 UFRPE, ednardodali@gmail.com
 Acorde a Floresta, andrarribas@gmail.com

1
2
3
4
5
6
7

https://www.google.com/search?sca_esv=fa31e69ef1b00d7b&q=Myristicaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MK_MtUh_xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHy-lYWZRaXZCYnJqcmpgIAZSNWlFQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjV4uiQwtGHAxWemZUCHaFZC-8QzIcDKAB6BAggEAE


delas madeiras tropicais duras. Os violões estão entre os instrumentos musicais mais difundidos no mundo, e

hoje são fabricados industrialmente por grandes empresas com mercados globais. No entanto, muitas espécies

estão se tornando cada vez menos disponíveis, com práticas antigas e insustentáveis de uso das mesmas. 

 

Os autores contam que todas as espécies de Dalbergia, conhecidas como "rosewood" ou jacarandá, utilizadas

para a produção de violões estão incluídas na Lista Vermelha da IUCN e são consideradas de alta prioridade

para preservação. Ainda, a recente inclusão do gênero inteiro no Apêndice II do CITES está atraindo cada vez

mais atenção para o uso de substitutos do Dalbergia, notavelmente o Jatoba (Hymenaea courbaril), o Pau ferro

(Machaerium scleroxylon).

 

O jacarandá aparece como a quarta espécie mais utilizada na confecção de violões. Em particular, o jacarandá

brasileiro (Dalbergia nigra) constitui o fundo e as laterais da guitarra mais cara analisada ($124.999), não

deixando dúvida de que esse preço se deve em grande parte ao uso dessa madeira. Como resultado da alta

demanda e da oferta cada vez mais limitada, em 1992, o jacarandá brasileiro foi a primeira madeira a ser listada

no Apêndice I do CITES e agora é considerado “Vulnerável” pela Lista Vermelha da IUCN. Dentre todas as

espécies de madeira analisadas pelos autores, o jacarandá brasileiro foi a madeira com as questões de

sustentabilidade mais críticas.

 

Por fim, os autores citam numerosas empresas comprometidas com ações e projetos ambientais. Vários

fabricantes adotam a certificação FSC para pelo menos algumas das madeiras usadas, um “especialista em

fornecimento” é encarregado, em uma empresa, de avaliar a saúde ambiental e econômica dos locais de

fornecimento para garantir a sustentabilidade da matéria-prima. Existe o caso de uma guitarra com 100% de

madeira certificada pelo FSC e certificação Rainforest Alliance, enquanto outro modelo foi apresentado como a

primeira guitarra acústica certificada pelo FSC e 100% livre de plástico.

 

Como outras iniciativas constam: ações de reflorestamento e manejo sustentável com as espécies musicais na

Pensilvânia, Nicarágua, Camarões, África Ocidental, Havaí, Tanzânia; uso de madeira de demolição,

provenientes de árvores caídas (através do gerenciamento de árvores na Califórnia), de árvores urbanas que

precisaram ser removidas ou de madeira reciclada e alternativas a espécies raras; incentivo ao uso de madeiras

temperadas e locais em vez de tropicais (mais sujeitas a problemas de sustentabilidade), com o exemplo de um

site onde os clientes podem projetar suas próprias guitarras usando apenas madeira europeia.

 

A tendência é o impacto positivo destas ações para o marketing das empresas e narrativa dos/as artistas, e deve

ser estimulado por uma demanda consciente de suas responsabilidades. São, portanto, necessárias ações de

conscientização do público-alvo desta correnteza ecomusical, desde o estímulo ao plantio destas espécies,

passando pelos cuidados com o manejo, controle da colheita, confecção de instrumentos, passando pela venda

e compra, até o toque e escuta.  

 

O Acorde a Floresta seguirá fluindo na correnteza, buscando integrar e difundir os saberes em respeito à

biodiversidade da Mata Atlântica e de todos os biomas, tocando floresta, plantando instrumentos e cultivando

sons em Agroflorestas Musicais. 

 

3. Conclusão 

 

A partir deste trabalho, pode-se concluir a necessidade por mais estudos e registros com base em saberes

populares, que venham a abranger uma maior diversidade cultural para os trabalhos acadêmicos. Ainda,

observa-se a necessidade pelo aprofundamento taxonômico em colaboração, a fim de obter resultados mais

específicos.
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Das 20 espécies de árvores da Mata Atlântica estudadas, 2 estão vulneráveis e 3 estão em perigo. Faz-se

necessária a atuação com medidas de educação e conscientização sobre uma rede que não conhece as

especificidades ecológicas das espécies e demanda pelo uso prioritário de espécies que encontram-se

ameaçadas. Um público que segue afastado da natureza que envolve os instrumentos que vibram em suas

vidas, tendo em vista que estudos demonstram a possibilidade da substituição das madeiras ameaçadas por

outras menos preocupantes, sem perder a qualidade sonora dos instrumentos. 

 

O Coletivo Acorde a Floresta atua na correnteza ecomusical, buscando a implementação de Agroflorestas

Musicais e a conscientização sobre a importância da conservação da biodiversidade. As Agroflorestas Musicais

são mote para a sensibilização e o trabalho interdisciplinar e transdisciplinar, popular e ecológico, agroecológico.

O objetivo é acordar uma rede para o reflorestamento e a regeneração da floresta, com foco local na Mata

Atlântica, e caráter abrangente às florestas do Brasil.

 

Concomitante às ações de reflorestamento, educação e arte, o próximo passo deste Coletivo será a elaboração

de um catálogo artístico de espécies musicais, descrevendo as características ecológicas para o plantio

agroflorestal destas espécies, num convite ao reflorestamento, cuidado e regeneração das florestas - que somos

nós.

 

Regenerar e ́ urgente. Desde dentro de cada pessoa, onde a arte pode ser caminho de sensibilizac ̧a ̃o para

libertarmos a terra da gana ̂ncia humana. Reflorestar e ́ urgente. Desde os corac ̧o ̃es e mentes ate ́ as nascentes,

os caminhos das a ́guas e as terras de perto e de longe.

 

Vamos tocar floresta. 
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